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i d'ekei que estou

roubado

Assim gritava o sr. Jerony-

mo Eslevt3S, de Rio de Moi

nhos ao ver-se roubado em

duas mantas e um relógio por
um LTuadü -que linha ao seu

O patrão depositava no cre-
ado alguma confiança, mas

quando mal se descuidou eis
ti sr, Esteves a grilar aqui
d'ei rei.

O João Fernandes,que é da
Cortiçada,bateu as azas e poz-

se a salvo, mal imaginando

que ha qualquer «oisa que cor

re mais veloz do que eJ!e.

Ora para que havia de dar
ao João Fernandes! Ilestitue

o roubo, e, de joelhos, pede
perdão do engano...

Caosiiilso de ferro da

Estão paralysadosos traba

lhos da consCrucção, deixando
até de transitar as machinas,

que já, lia dias, percorriam a
linlja.

Dizem-nos que os emprei

teiros não estão dispostos a

deixarem-se ludibriar por ma

is tempo, e então já não Ira
balham sem dinheiro.
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Como o diabo as lece

ice Rosa

Esta inleressanlo criança,
Qilia do nosso veiho amigw—

Francisco Rosa, acha-se res

tabelecida da grave enfermi

dade, que a ia viciimando.

As nossas felicitações.

1 -o- .

Um atheu, em começo <le
discurso de propaganda:

—Meus sr>\ eu sou alheu,

graças ao Ümnipoteute.

^—■

0 heroe das gallinhas

O sujcilinho que lia tempos
$q divertia a>sallando os quin-

lae.s onde havia capoeiras, bi

fando quantos gallos e galli

nhas podia apanhar, deve a-

manhã responder em audiên
cia correcioual.

Pois quem o mandava, a

altas, horas da noite, ir per-

lurbar o soiuno das pobresi-
tas?

O destino das mulheres é
agradar, amar, e serem ama-
dasjaquelles (jue as não amam

sâo mais loucos que aquelles

que as amam de mais.

VDLTAXRE

liiH raio cbi eco azul

CAPITULO XII

Ocgxae

poçaci do Oteatro

Não sei o que o advertia
secretamente, de que na cor-

le nada se recusa a uma mu

lher formosa; mas ella igno

rava o que isso custava.

Tomada esta resolução, fi

cou mais tranquilla, acceila os

obzequios do seu enfaluado

futuro, acolhe o detestável

sogro, acaricia seu irmão, es

palha a alegria na casa, e no

dia destinado para a cerimo

nia parte secretamente ás 4
horas da manhã com os seus

presentes de nupeias e tudo

o que poude ajuntar.

As suas medidas foram lão

Na estação do Tramagal, e

na noite do dia 9 d'este"mez,
(oi capturado um sujeito que
se encontrou escondido debai

xo dos bancos d'uma carrua

gem de terceira classe do com
boio.

Entregue ao regedor da
IVeguezia, e d'a!i enviado pa

ra esta villa, declarou 30sr.

administrador haver tomado

aquelle expediente á falia de

meios para se transportar mais

commodamenle, e que era or-

phão tendo abandonado desde
tenra edade a terra natal.

Dito isto com um tom fir

me e commovedor,convenceu-

se o sr. administrador de que

no sujeito só predominava a
necessidade.

Por um inpulso qualquer

oceorre a sua ex.a consultar

alguns telegrammas recebidos

de diversas autoridades, de
lia dois mezes a esta parte, e

qual não foi o seu espanto ao

ver se em frente d'um fugiti

vo das cadeias de Coimbra !

Interrogado, confessou:que
nos princípios de novembro

fugira das cadeias de Coim

bra; que seguira depois para

Lisboa onde esteve preso por

suspeita, sendo depois posto

em liberdade; e que, ainda

em Lisboa, adoecendo.deu en
trada no hospital de S. José

onde esteve 9 dias; e final

mente, que,julgando-se livre,

dispmiha-se a procurar traba
lho na província.

Abi está, pois, o José Mar

lins, que no silencio do seu

cárcere não se cança de re

pelir como o diabo as tece qu

ando me julgava salvo... É
tal qual Valente Martins.
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A SViarsa Formiga

E' uma velhota de 85f an-

nos, que vivia de esmollas, e

que habitava umas lojas insa

lubres, na Praça do barão da
Batalha, n'esta villa.

No dia de sexta feira as vi-

sinhas notaram que ella ha 2

dias que não apparecia, e en

tão dirigiram-se ao regedor

da freguezia José Marquês Co-
tovio, o qual,acompanhado do
cabo de ordens José Maria da

Costa, procedeu ao arromba

mento da porta.

A Maria Formiga estava mo

ribunda, sobre a cama.

Conduzida ao hospital, ali

ficou com poucas esperanças
de vida.

Entretanto o sr. adminis

trador do concelho procedia

ao arrolamento do pouco que
a Formiga possuía.

Afonto até ali...

Discutia se ha dias se seria
possível um só homem ircol-

locar o mastro da bandeira

nas janellas do quartel do re

gimento de caçadores,

O cronheiro, tomando a pa

lavra, afoutou-se a fazel-o,
sem auxilio.

E assim aconteceu; mas no

meio do trabalho perde o equj

librio e cabe â rua, ferindo s
bastante.

Aíinal lá fui à pharmaci;

Moita receber os primeiros eu
rativós.

Ao menos podemos dizer

pois um vintém por cada nu

mero!

Administração é na Rua Áu

rea-267 e 269 Lisboa.

aloulo checa ali.

Vai sair

semanário

brevemente este

bem tomadas, que ella havia

já caminhado dez léguas qu

ando a procuraram no quar
to.

É impossível pintar a sur-
preza e a consternação de to

dos. O interroganle juiz fez

n'esse dia mais perguntas do
que em toda a semana;o ma

rido íicou mais louco de que

nunca. O abade de S. Ivo,

ebrio de fúrias deliberou per
seguir a irmã. O juiz e o fi

lho quizeram acompanhai 0.

Assim conduzia o destino a
Paris quasi todos os habitan

tes do priorado de Nossa Se
nhora da Montanha.

A bella de S. Ivo não du

vidava de que seria persegui

da. Fazendo a jornada a"ca-
vallo.destramente se informa
va dos correios, sobre se ti

nham visto um gordo abade,

nm enorme juiz e um rapaz

estúpido,que corriam pela es
trada de Paris.

Sabendo ao terceiro dia que
não eslava longe d'elles, to

mou um caminho differente e

teve a felicidade de chegar a

Appreliensão
O sr. Antônio Mendes Ma

chado,mais cochecido por An
tônio do Chafariz, tem uma

venda de vinho, e para a po

licia fiscal era lido como inca

paz de deixar de manifestar

os gêneros que devessem im

posto do real d'agua.

Pois hontem,na occisião em

que o guarda r,.° 724 visava

os títulos dos manifestos, e

quando se entrelinha com o

(f aquelle senhor, vê entrar
alguém com um garrafão que

elie disse conter borras d'a-

zeite. O guarda na melhor

boa fé, dispunha-se a ver o
azeile, e não poude conter a

sua admiração ao convencer-

se de que o óleo se transfor

mara em aguardente !

Algum milagre como o de
Santa Izabel.

A moda é um ridículo sem
objecção.
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Bom serviço

Os guardas campestres têm
andado em visita aos lagares

d'azeite, abertos n'este conce
lho, Em alguns foram apre-

hendidas medidas illegaes,
.**» ,

De visita

Eslão em Abrantes os nos

sos amigos—Frederico Macha

do, e Manoel Apollinario.

«o 1

Dois lavradores que se en

contraram, fallatam do tempo

e do bom estado dos campos.

—Se a chuva continua por

mais quinze dias não ha nada

que não saia da terra, disse

um,

—Oh/ com seis centos mil

diabosl diz o outro; e eu que

tenho minha sogra no cemi
tério.

Versailles, emquanto inutil
mente a procuravam em Pa

ris.

Mas que devia fazer em
Versaiües? Moça, bella, sem
censelhos, sem appoio, des

conhecida, exposta a tudo.co-

mo devia procurar um guar
da do rei?

Tratou, pois, de se dirigir
a um jesuíta de baixa esphe
ra; havia para todas as con

dições da vida. Como Deus,
diziam elles, deu differentes
alimentos ás diversas espé
cies de animaes, assim deu
ao rei o seu conlessor.chama-
do pelos pretendentes do* be
nefícios o chefe da egreja
Gallieana. Depois seguem-se
os confessores das prineezas,
Os minislros não são tão lou
cos que os tivessem.

Havia jesuítas da plebe, e
principalmente das creadas
graves,emprego não pequeno

por ellas se sabiam os segre
dos das senhoras.
A bella de S. Ivo, dirigiu-

se como já dissemos, a um

d'esta ordem, e que se cha-

Semanário alegre. A parte

artística é primorosamente
desempenhada por João Ca

bral, e a collaboração littera-

ria é das penas scintillantes

de Fialho Almeida e outros

modernos -, prosadores. E de-

mava o padre de todos. Elle

ouviu-a de confissão sobre as

suas aventuras, o seu estado,

o seu perigo, e rogou lhe um

asylo em casa de alguma de

vota que a abrigasse das ten
tações.

O padre de todos aconse-
ihou-lhe a casa da mulher de

um copeiro.uma das mais as-

siduas penitentes.Logo que se
assegurou sobre esle ponto,

mademoiselle de S. Ivo pro

curou ganhar a confiança e

amisade d'esta mulher, infor
mou-se do guarda bretão e

pediu-lhe uma entrevista.
Sabendo que o seu amante

desapparecera depois de fal
tar com um primeiro secreta
rio, corre a sua casa: a vista

de uma mulher bella adoça-o,
porque devemos concordar.
Deus creou as mulheres for
mosas para abrandarem os
homens.

O amanucense enternecido
tudo contou: O vosso amante
está na Bastilha ha quasi um

anno e sem vós lá acabaria
a vida.

Está a concurso alô ao dia

27 do corre.ite mez o logar

de enfermeiro do hospital oi-
vü dWbraiites, com ordenado

anima! de 158$iOO réis.

A reforma do nariz

Parece que na Inglaterra ha

muita gente de nariz mais ou

menos irregular, o que levou

um filho do paiz a estudar

uma machina destinada a re

formar este apêndice. O pri
vilegio d'invenção d'essa ma

china já foi registada em Lon

dres e a pardos agradecimen

tos de todas as pessoas de

feituosas, o novo instrumento
vae render ao seu inventor

uma grande fortuna.

Compõe-se o apparelho d'u-

ma espécie de caixa de me

tal, que se divide em duas

partes e que por dentro tem

o molde d'um nariz perfeito

da forma que se deseja: aqui-

lino, romano, arrebitado ou
grego, como se quizer.

O molde adopta-se ao nariz

quando o paciente vae para a

cama, pois qnasi não faz vo-

ume, e portanto não estorva.

Não cuidem que o aparelho

reduz ou augmenta qualquer

nariz, não senhores: o que

"az, e já não é pouco, e dar-

he a forma regular que con-

venha ao rosto do possuidor.

Sempre que se colloca o>

aparelho é preciso hurnedecer

o nariz com óleo e outras su

bstancias de modo a tornal-o

maleavel. O caso é que na

im de algumas semanas oito

[>u dez, o nariz mais rebelde:

ica reformado ao gosto do-

'Ossuidor. Os jornaes ingle

ses tecem os maiores elogios

io invento e predizem-lhe uma,
espantosa extracção, visto que

o nariz é uma das feições mais

características, e em que mais

notável é qualquer defeito.

A terna S. Ivo desmaiou

Ao recuperar os sentidos,

amanucense disse-lhe:

Eu não tenho credito para

azer bem: todo o meu poder

e limita a fazer mal algu-

nas vezes. Crêde-me; ide a

asa de M. Saint Ponange,

;ue pode fazer o bem e o

nal; è primo e favorito de

I. Louvòis.Este ministro tem
duas almas: M. de Saint Po-

nange é uma, a outra é Md-

dame de Fresnoi; porem ella

presentemente não está em

Versailles;só vos resta o pro-

tector que vos indico.

A bella de S. Ivo, lutuau-

do ontre pouca alegria, e do

res extremas; enlre alguma

esperança e tristes tremores,

perseguida por seu irmão,

adorando o seu amante, en

xugando as lagrimas para

chorar de novo, tremula, fra

ca, reanima-se e corre pres-

surosa a casa de M. Saint

Ponange.

(Continua)



Era viuva ha pouco, e foi caiada um anno.

N'esla Irislcza infinda um só raio de luz
O céo lhe havia dado

Tinha deixado a vida, esse viver mundano
E só uma esperança alegre lhe seduz

O peilo angustiado!

Paliava só um meai,... Com que doçura enlãc
Havia de cuidar d'aqueiíe seu filhinho!

Que dias de alegria!

Fizéra-lhe o enxoval p'la sua própria mão;

Um rico berço esp'rava o meigo innocenlinho.
E a pobre mãe sorria!

Julgava vel-o já. correndo alegremente

Pelos campos, ao sol; depois aconchegai-se,

Pedindo lhe repouso!

Seria bom ou máo?—O coração não menl.fi
Devia ser o pae!. . . E chorava ao lembrar-se

D'aquelle bom esposo

O tempo trouxe um dia ao leito seu de dôr
O filho exlremeado, alegria do lar

Seu fuluro conforio.

Ouve-o enlão chorar. Cheia de immenso amor
Aperla-o conlra o seio, a dar-lhe de mamar:

O filho estava morlo!

Eduardo Sarmento

Prosas e rimas

Kosa e rosas

k rosa trouxe-me rosas

E nada mais natural,

Mas eu prendas lão mimosas

E que não tenho; inda mal

Quando tinha, se me desse,

Não digo mais que urna flor,

Talvez de flores lhe enchesse

Esses cofrinhos cTamor.

Águas passadas, Rosinhat

Deixal-o; veja se vê

Weste chão que já fui vinha

Coisa que ainda se dê.

Veja e escolha. Está na mesa

O que ha eincasá; é tirar

—Tirar com toda a franduesà;
Inda hão de espinhos, sobrar

Mas se espinhos, mas se abro-

j Ihos.
Lhe não^agradarn, amor !

Mire-se bem nos meus olhos,

Que ha de ahi vêr... uma flor.

João de Deus.

Âs juntas de parochia
INDISPENSÁVEL A TODOS

OS SEUS MEMBROS

A verdadeira guia, as me

lhores instrucçues, por onde

devem regular-se as corpora

ções. Organisada pelo secre

tario gerai do governo civil de

Bragança.Solução de todas as

hypolheses, guia seguro e
claro,

PREÇO, 500 RÉIS.—Na
redacçao da NOVA. Envia-se

pelo correio franco de porte.

1 ■ ■ 'i -<i^a——i—————

Carne de porco

Corre no nosso mercado de

3#100 a 3£500 os 15 kilos.

A Avenida
Vai sair brevemente este

semanário litterario

Continua a baixa da corti

ça dando em resultado a que

bra d'algumas fabricas impor
tanles, e abalando os alicer

ces de boas firmas, que para

se consolidarem teem recorri

do a meios extraordinários,
embora apparentados com os

motivos de mais largas espe
culações.

Nas regiões frias as geadas

teem, como entre nós, cosido

a azeitona, não a deixando

amadurecer, e chegando mes
mo a apodrecei a, nos togares

mais baixos. Por aqui suece-

de outro tanto, e em alguns

si lios o caroço fica agarrado
ao ramo, vindo pegada à va

ra, a parte carnosa do frueto.

Por estes motivos hade haver

falta d'azeite do mercado, e o
preço hade elevar se, mesmo
no período da colheita.

—8SS*-

Um bêbado cabe do tercei
ro andar á rua. Soccorrem-

n'o e, encontrando o uni pou
co aturdido, mas não ferido,
dão-lhe um copo com água
para que volte a si.

Elle, altivamente :
Água? Então de que andar

é preciso cabír para merecer
um copo de vinho ?

Foros em praça

Perante o governador civil

do districto de Santarém de
verá reaíisar-se no dia 24 do

corrente mez, ao meio dia, a

arrematação do foro de uma

gallinha com vencimento pelo

Ndtal,imposto em um pardiei-

ro no sitio de Montalvinho,fre-
guezia de N. S. de M-mtalvo,

concelho de Constancia;confi-
na do nascente.norte e poen
te com ruas publicas, sul com

prédio do emphyteuta, João
Duarte Feijão.—Õ laudemio é
de quarentena, e o valor em
que vae á praça de 400 réis.

Do prudueto d'este foro per
tencem dois terços á junta de

parochia da freguezia de San

to ALtonio da Barquinha e um
terço á confraria do Santíssi

mo da freguezia de Montalvo,
de que é administradora a
Junta de parochia da mesma
freguezia.

Também perante o gover
nador civil do districto de Por-
talegre se deverá realisar no
dia 27 do corrente, ao meio
dia, a arrematação dos se
guintes foros pertencentes á
santa casa da Misericórdia da

villa das GALVEÍAS. conce
lho de PONTE DE SOU:

1 Foro de 1481;t,660 de tri
go, que,converlido erndinhei
ro produz 6&820 rs.com ven

cimento em agosto, imposto
em uma herdade denomina
da a Barrada, situada no ler-
mo de Galveias, que se com

põe de casas para habitação,
terras de cultivo, oliveirrs,
charneca para pastagens e um
moinho que moe só^grão;con
frontando do norte com os
montes de Sôr, sul com a En-

xara, nascente com terras da

Coutada e poente com terras

de João Godinho; com laude

mio de quarentena—Emphy-
teuta, o ur. José Godinho de

Mendonça 145^490—116£390

2 Foro de 20400 rs. im
posto ein uma tapada sita ao

Ameixial junto á estrada que

vae para o forno da cal; con

frontando do norte com terras
de Antônio Caldeira, sul com

a azinhaga do Queimado,nas
cente com tapada de Antônio

de Figueiredo e poente com
terras do referido Caldeira;

com laudemio de quarentena.

Emphyteuta Antônio Caldeira
Basto de—49$Ü50.. .390240

^ 3 Foro de 700 rs, imposto
n'um .serrado denominado da
Caçoa, silo nos subúrbios das

Galveias;confronta do nascen
te e sul com azinhaga de bai

xo, norte e poente com terras

do üüjphyteutajcom laudemio
de quarentena.—Emphyleula.
Antônio Caldeira—15$ôüO rs.

4 Foro de W00 réis, com

vencimento pelo S.João, impos
to n'um serrado sito ao canto
do Soçsa; confronta do nas
cente e ponte com serrado de

Antônio de Figueiredo, norte

com a azinhaga da Cortiçada
sul com casas da rua da

Fonte Velhajcom laudemio de
quarentena—Emphyteuta,Ma-

wel Godinho de Campos—
21)5(500 réis 170200

5 Foro de 3$60Q reis.cüm
vencimento em 3! de dezem-
)ro,imposto em umas courel-
as de terra,situadas próximo

do Outeiro da Forca, situadas
as Assomadas da Torre, que

se dominam dos Penedos Gor
dos ft dos Arrifez.que constam
de terras de semeadura, oli-
raes e montados de azinho, e

onfrontam do norte com ter-
■as do emphyteuta, sul e nas
cente com terras da Torre;

audemio de quarentena.—

Emphytenta, Paulo Braz Cuu-

ceiro 72^000 rs 57?G00

6 Foro de 8$000 reis. com
vencimento pelo S.Miguel,im
posto em uma courella, junto

ao Ouleiro da Forca, denomi
nada o Valle do Couro; con-
fronla do norte com teMa da
Faia, nascente com courella
de João Wdor e poente com
a mesma Faia; laudemio de

quarentena,Emphyteuta, Cos
todio Pina J(3C$0Ò0 128000o

DIA 22 de dezembro

pertencente íi confra
ria do SS. Sacramento da fre
guezia de S. Julião

Foro de U',58 de azeite,
com vencimento em 25 de de

zembro,imposto em um olival
com sua terra no sitio da Ar

roehella; landemjp de quaren
tena.—Emphyieuta.Jacinlodt
Sousa de Oliveira Falcão—rs
49^490 390592

CONCELHO DE ABUAlíS
Foro pertnnecnte á vigara-

ria da freguezia de S. João
Baptista da villa dlbranlos.

Foro de 21',6. de azeite,
com vedeimeto pelo Natal.im
posto em um olival com su:

pedreira, no sitio da Cous;

Bella, limite dtí Abrantesxon
fronta do nascente com her
deiros de Bento Maria Segu
rado, poente com o dr. Ra-
pbael Rodrigues Ferreira,nor
te com o rio Tejo e sul com

estrada novn;laudemio de de
zena.—Etrpbytevla, Manuel
Ignacio da Silva—9i$379 rs
73.^903

Na secçao dos aiinüneios vae
um da grande I^oteritÊ. eSotfa-
íal, que se verefica no dia 23 de

dezembro em Madrid. É grandiosa,
e o respeitável cambista de Lisboa
o sr. Antônio Ignacio da Fonseca
proporciona aos jogadores nas pro
víncias maneira segura de se po
derem habilitar na sua casa.
Chamamos a atténção bos nos

sos leitores para o seu convite.

Felippe Rijo Rosado, conti
nua a leecionar porluguez,

francez, mathematica, geogra-
phia e desenho, em sua casa,
ou fora.

Publicou-se este importan
te almanacli, contendo além
de todas as matérias perten
centes a um annuario, uma

escolhida parte liUeraria com
a poesia REACÇÃO e o vati-
cinio NO BOM JESUS de Ca-
millo Castello Branco. Insere
minuciosas indicações sobre
commercio, industria o buro
cracia,e está augmenladocom
uma r.ova secção de receitas

médicas. Um volume em 8.°.

de perto de 400 paginas.

A' venda em Abranles no
estabelecimento de Antônio
Francisco Salgueiro.

EDITAL
O Escrivão de fazenda do

concelho d'Abranles

'AZ publico que no dia 2 do pfo-
_ ximo anno de 1891 se abre o

cofre da recebedoriad'este conce
lho para a recepção de contribui
ções predial, industrial, renda de
casas, sumptuaria, e deeima de ju

ros com relação ao corrente anno
de 1890.-

Finalmente faz saber que a con-
tribusção municipal directa, vul
garmente conhecida por finta mu
nicipal, que recahe sobre as 4 pri

meiras referidas contribuições, se
acha englobada com ellas nos res
pectivos conhecimentos; e a que
recahe sobre jx contribuições de-
juros em conhecimentos especiaes.
Também na mesma recebedoria

se cobra a começar de 2 de janei
ro do próximo anno, a contribui
ção pavochial com respeito a cada
uma dasfregueziasd'esteconcelho.
E para que chegue ao conheci

mento de todos e se )»ão allegue

ignorância se publica e preseute
edital a outros de egualtheor que
serão afflxados em todos os luga
res públicos e do costume.

Abrantes,30 de novembro de 1890

A. C. C. BARBOSA

AMUNCIC *
PELO juizode direito da comar

ca d'Abrantes, do 3.° ofllcio, e
no inventario orphanoloidco de
Maria Leonarda, moradora que foi
na freguezia de St.a Margarida da.
Coutada concelho de Constância,
correm editos de 30 dias nos ter
mos e para os eíTeitos do «artigo

696 § 4 do cod. do proc. civil

Abrautes, 4 de dezembro de,189O

O escrivão int.°

Francisco Egydio Salgueiro

Verifiquei a exactidão
O Juiz de direito—Mello

dia 21 do corrente mez e an-
o por 11 horas da manhã, á

porta do Tribuual d'este juizo, e a
quem mais der, se hade proceder

á venda em hasta publica de 5 ca-
vallos pertencentes ao casal do
fallecido João Caldeira de Menda
nha (também conhecido por«Jlfor-
gado Salinas»), morador que foi
eín St.° Antônio freguezia d'Alve-
ga; ;sendo os mesmo-, vendidos se
o 'preço offerecido, convier ao ca
sal,

Abrantes, 11 de dezembro do 1890

O Escrivão

Ràphael ApolUnario Ferreira e
Silva:

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito—Mello

ANNUNCIO4
| A comarca d'Abrantes,cartorio

. ido 2.° offlcio correm editos de
30 dias nos ter.nos e para os fim
do art.° 696 § 4.° do Código do
Processo Ci. no inventario deJosó
dos Santos Theótouio, do Rocio,
em que é cabeça de casal, Manoel
dos Santos Theotonio
Abrantes,28 de novembro de 1890

Escrivão

Francisco José da Silva Rosa

Verefiquei a exactidão
O juiz de direito—Mello

IA comarca d'Abrantes,cartorio
Jdo 2.° offlcio e no inventario

d Elleria Joaquisa,d'Alvega,correm
editos de 30 dias nos termos e
)ara os fins do artigo 696 §.° 4 do
Cod.do P. C. em que é cabeça de
casal Manoel Lopes Alpalào Maia.
Abrantes, o de dezembro de 1890

O Escrivão int.°

Fraacisco Egydio Satgneim

Verquei a exatidão
O juiz de direito—Jfelfõ



H anual da ccsinheira
> de 300 receitas

4a ctísÉBha econômicas, á por-

•titgnesa, d«ü*G»da às boas do

]>as <3-o casa.

■ Preço 300 réis.

Ibnth Salgueiro —Abraales

Dá-se a quantia de l:2G0#500

réis. Quem pretender dirija

se a José Antônio dos Santos

rua Santos eSilva—Abrantes

COM CASAS DE CAMBIO EM

IjISBOA—Elua «So Arsenal» S® a éS-f

PORIO—Feira de S! Bento. 53 a 35

CONVIDA o publico ia capital, províncias, ilhas e Afrie>

a habilitar se nos seus estabelecimentos e em casa dos seu.1

correspondentes em todos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal
GS PRINCIPAES PRÊMIOS SAO

Primeiro 45O:O«O|0€>3

Kegundo 3QO!000|t(M)0

Terceiro

Quarto

Quinto

COM MAIS OS SEGUINTES PRÊMIOS

2 de 45:0005000 réis, 3 de 22:000.3000 réis, 3 de 14:0004000 rs-
6 de 9-.000^000, 10 de 3:500$000 réis, 20 de 1:750.^000réis, 2:100 de
4f5£000 réis, 495 centenas de 425áOO9 réis, 4:999 reèntréfus de réis
SSáOÜO e dez approximaeões- 2 de 7:26O£O0O rs., 2 de 4:620^000 rs..
t de Í:970í000 r&, 2 de 1:9803000 rs, 2 de 1:135^000 réis.

Total 7:654 prêmios!!?

PREÇOS

a i©.$5<í>©

Fraeções de 4J8OO, 3#000, 23400, 11200, 600, 480, 240, 120 e GO

r<M«; dezenas de 48^000, S&4Q0Q, íláOOO, 6^000, 4^800,2^400,1^200
t CKH) réis.

Collecções de 50 números seguidos de 60,^000 24£000, 12^000.
•JiOO 9 3ÍO00 róis.

C«ntenas de 480*000, 240^000, 120$000, 60^000, 48#000, 240000,-
ál£000 e 65000 réis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do
pkflo podem ter grande quantidade de prêmios, por sorteio, por ap-
proiimação e por centenas.

VA£iIOSOÉ brindes em todas as compras de cautelas ou
dezenas de 600 réis em diante, quando maior fôr a compra mais im
portante é o brinde—como se vê.

BRINDE AOS F
deeada cautella, dezena, meia centena ou centena tem um numero

ordem, começando no preço 600 réis até 480,2000 réis.

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar pubiieo,com
a assistência da auetoridade.Serão immediatamente entregues os Brin
des *m ouro!

PERTENCE

Cautela ou dezena de 600 réis
Cautela ou dezena de l£200
Cautela ou dezena de 2M00

Cautela, dezena tia meia centena de 3,3000
Cautela ou dezena de 4JÍ80Ü
Dexena, meia centena ou centena de 65000

Deseua, meia centena ou centena de í2$000
Dezena, meia centena ou centena de 24$000
Dezena, meia centena ou centena de 305000

Dezena, meia centena ou centena do 361000
Meia centena ou centena de 6Q$00G

Meia centena ou centena de 120-3000 ,

Meia centena ou centena de 2405000
Meia centena ou centena de 48GÜÍMX) 1

100

200

300

350

400

4oO

500

525

550

609

GoO

700

800

:000

1GÍÍACIO ©A «

satisfaz todos os pedidos na volta do correio, em cartas registas, se
jam os pedidos grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova
remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Acccita em pagamento sêllos, vales, letiras, ordens, notas, cou-
pons ou qualquer outro valor de prompta liquidação.

Aceeita novos agentes dando boas referencias.

Ptde aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedi
ção dos vales.

Esta habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sor-
timento « conta pagar os melhores prêmios aos seus antigos e mo
dernos freçfuezes.

Endereço telegraphiro MWVACIO—rNomero telepUonico—©8

Par Deis doem^regídí-T - «-^.g

£
da ABBADIA do SOULAC (Gironde)

A? Medalhas de Ouro:Bruxellas 1880 — Londns 1884

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

m

&Z,

m

ü

INVENTADO

« O uso quotidiano do SSlis
tlfricio dos E,a. PP. Beucdic-

tinofljCom dose de algumas gottas
com água, provem e cura a cano dos
dentes, eniDranqueceos, fortalecen
do e toriMKdo as gengivas perfei
tamente sadias.

<c Prestamos um verdadeiro ser
viço, assignalando aos nossos lei
tores este antigo e utüissimo pre
parado, o melticr curativo e o

■eisaieo preservativo contra as
Affecções dontarlaB.»

Casaíandada°ral807 «P(f6jlíM!ítrtl8í,ri:sGroix-dí-Siignoí
Agente Ceral: #|j||||lil BORDEOS^i

Depoiitoerh tod^s as boas ferfumerisa, Pha.rmaeias e Droguerfat.

Em Xtiaboa, em caça de R. Bergeyra, rua d» Oaro, KJO, 1*.

ftTesta casa encontra o publico um completo e variado
sortimento de generes aiinicnlieios, assucares. chãs. cafés,
manteiga, massas finas, farinhas pciloraes, bolachas, fiiscoi-
tos, doces finos e vinhos do Porto e Madeira.

Pregaria para madeira e calçado, • tintas preparadas
para pinturas e vernizes.

Eguairacnte-se acham â venda no mesmo estabeleci
mento pelos preços de Lisboa e Porto, livros escolares, de

instrucção primaria e secundaria e olyectospara escriptorio.
Correspondência directa com varias emprezas edito

ras. Recebe assignaturas para todos os jornaes do paiz, e
rarre-ga-se de mandar w ,qnacsífucr livros qsie não se a-

á venda ao estabelecimento do anncnciante.

í

EUA DE JOSÉ ESTEVAM

(Defronte do escriptorio do Soiicüador Casquilho)

O proprietário cresto novo e já nmilo afregue-
zado esiabeleciüifiito convida o jnib!jco,qiie d^eüe
itão íerii.a conhecimento, a visilal-o.

N'esla casa executam-se trabalhos cora a ma-
xima perfeição para o que está foi'necida de appa-
relhos de systenia mais aperfeiçoado.

Tem seinpre um completo sortido de peças

soltas para todo e qualquer concerto, seja qualíòr
o systeína até hoje conhecido.

Os concertos em relógio de algibeira são garan

tidos por seis a doze meies, e em relógios de sa
la, por dois armos.

Todos os concertos se fazem no praso de nina

quatro dias e por preços rasoayeis.

enos
POR

GERVAZIO LOBATO

Romance de grande sensação
desenhos de Manoel de Macedo,re-
producções phototypicas de Pei
xoto & Irmão.

Condições da assígnatura.—Era
Lisboa e Porto dístriüue-se sema
nalmente um facisculo de 48 pa-
ginas,ou 40 e umaphototypia,cus-
tando cada fascieulo a módica qu
antia de 60 réis, pagos no acto da
entrega.

Para as proAineias a expedição*.
será feita quinzenalmente, eoní a.
máxima regularidade, aos fascicu-
los de 88 paginas, e uma photoiy-
pta, ca&tando cada fascieulo 120
rs, franco de porte.

títulos de alguns dos capítulos

Um fogo d'artíflcio no Palácio de
Crystal—Oerin.e do medfco—Mor
tes mysteriosas—O cofre da mor
te—Odoutor Epidemia—Os segre
dos da Baiva—A araante phantas-
tica—O piai da sciencia—Crimes
sobre crímes--0 cúmplice vinga
dor—A historia do crime—Gabriel
e Luzbeí—Um movo milagre de
Santo Antônio—Como o diabo pa
ga a quem o desanca—Rapto—A
hospeda do quarto-n.0 17—A po
licia ás aranhas—Uni D. Juan d©
novo sexo—No Barredo-—«O sexto
mandamento»—Proesas manda-
mentarios—O assassino da viella,
do Pasíeleiro—Como com a men
tira se caça a verdade—Os ser
mões do Mártinho—Crime de es
tupro—Casar ou Costa d'Africa—
Um achado da Rosa Rebeda—O
cadáver mutilado—Ciúmes de pre
to—O braço de ferro—Um assas-
sinio á margem do código—Uma
tragédia por detraz do cemitério
do Repouso, etc:, etc.

Toda a correspondendencia re
lativa aos Mystprios do Porío.deve
ser dirigida, franco de porte, ao
gerente da Empreza Litteraria e
Typographiea, 178, rua da D. Pe
dro, 184—Porto.

Em Abrantes.—Assfcna-se na
redaeção da NOVA.

N'es!a redaeção se diz

quem se encarrega de íaser

qualquer serviço de escrip-

luração ou outro idêntico.

Vendem se duzeutas cabe
ças de gado caprino, de boa
qualidade.

Quem pretender queira di
rigir-se ao Cazal da Repreza

nas proximidades de Gavião,

Não convindo o rebanho com

pleto,, também se vende qual
quer porção.




